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    PREFÁCIO




    A dinâmica em desembocaduras fluviomarinhas possui extrema variabilidade favorecendo a formação dos mais diversos sistemas ambientais, dentre eles os Manguezais. A relação simbiótica entre os Manguezais e o seu substrato (que chamaremos aqui de Planície de Maré) muitas vezes pode ser afetada pelas intervenções antrópicas intensificadas quando estas formações se localizam em áreas urbanizadas.




    Desde a infância, em minhas idas às praias do litoral sul de Aracaju, sempre fiquei fascinada pela vista que tinha dos manguezais localizados às margens da Avenida Beira Mar (Bairros 13 de Julho e Jardins) e nos arredores do Shopping Riomar (Bairro Coroa do Meio). O que constantemente despertava minha curiosidade era o aparecimento e o desaparecimento, ao longo do dia, daquelas planícies lamosas cheinhas de caranguejos. Os sonhos e curiosidades da infância foram finalmente alcançados quando entrei no ensino superior. Na graduação em Geografia me dediquei aos estudos em Geografia Física com foco nas regiões costeiras fazendo projetos de iniciação científica na área, quando tive a oportunidade de cursar o mestrado debruçei-me sobre os estudos dos manguezais localizados na Coroa do Meio – Aracaju/SE. No doutorado ampliei as investigações e fui pesquisar sobre as planícies de marés e seus manguezais no litoral centro-sul de Sergipe, onde foi possível analisar a estrutura, dinâmica, função e evolução dessas fascinantes feições costeiras.




    O presente livro: MORFODINÂMICA DOS MANGUEZAIS DE ARACAJU-SE: Uma análise geoecológica da planície de maré entre os bairros 13 de Julho e Jardins traz uma parte dos resultados obtidos durante a realização das investigações para a minha Tese de doutorado. A obra faz uma síntese da evolução geoecológica da planície de maré/manguezal na desembocadura costeira dos rios Poxim e Sergipe, a partir da análise dos tensores ambientais que influenciam a dinâmica ambiental, no período compreendido entre os anos de 1955 e 2016.




    A obra que faz uma análise geoespacial de imagens multitemporais obtidas a partir de sensores remotos, fotografias aéreas e dos trabalhos de campo realizados é um convite ao leitor para conhecer parte da dinâmica costeira de Aracaju/SE, além de ajudar a compreender como as transformações provocadas pelo homem podem de forma direta ou indireta contribuir para alterações significativas nas paisagens.




    por Geisedrielly Castro dos Santos


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A configuração atual das planícies costeiras na costa leste do Brasil originou-se a partir das flutuações do nível relativo do mar durante o Quaternário (SUGUIO & MARTIN, 1978). Para os estados de Sergipe e Alagoas, um modelo esquemático foi produzido por Bittencourt et al (1983) para refletir esse processo de formação a partir das transgressões e regressões marinhas. Os principais eventos associados à evolução paleogeográfica quaternária foram responsáveis pelo retrabalhamento da Formação Barreiras; Afogamento dos vales fluviais, Deposição dos sedimentos no sopé das falésias formadas, conjuntamente com materiais de origem orgânica; Deposição de sedimentos de origem eólica e Formação dos terraços marinhos pleistocênicos e holocênicos.




    Os seis estuários que cortam a planície costeira sergipana atualmente foram originados durante os eventos transgressivos/regressivos citados anteriormente. Contudo, cada região estuarina possui uma dinâmica peculiar, própria dos processos condicionantes que atuam em sua modelagem, sejam de origem oceanográfica (regime de marés, ondas e correntes litorâneas), fluvial (descarga fluvial), atmosférica (precipitações e dinâmica eólica) e/ou de interferências antrópicas (TESSLER & CAZZOLI Y GOYA, 2005).




    A dinâmica estuarina no estado de Sergipe favoreceu a formação de ambientes de Planícies de marés em todas as desembocaduras fluviais. Para que ocorra o desenvolvimento de áreas de Planícies de marés e, posterior, a colonização pela vegetação, é necessário que existam áreas abrigadas da ação mecânica das ondas e que estas sofram a influência do regime de marés (ZENKOVICH, 1967; ANGULO, 1990). No Brasil, dois ecossistemas se desenvolvem sobre as Planícies de marés: Manguezais e Marismas (SHAEFFER-NOVELLI, 2000). Contudo, o ecossistema com maior expressividade é o manguezal, encontrado em quase toda a costa brasileira − do estado do Amapá até o estado de Santa Catarina − ocupando uma área estimada em cerca de 13.000 km² (SPALDING et al, 2010). Em Sergipe, esse é o ecossistema associado à dinâmica das desembocaduras fluviomarinhas com uma área estimada em cerca de 260 km².




    O estudo de dinâmica em ambientes estuarinos pode ser alicerçado pela análise geoecológica da paisagem, com a finalidade de se identificar os componentes do sistema (Estrutura); as relações entre os componentes (biofísicos e antrópicos), bem como o papel que cada um desempenha (Função) e como ocorrem os fluxos de matéria e energia dentro do sistema ambiental (Dinâmica), com aporte para os cenários futuros (Evolução) (TROLL, 1970).




    1.1 ÁREA DE ESTUDO: CARACTERÍSTICAS GEOAMBIENTAIS E PROCESSOS MORFODINÂMICOS NA DESEMBOCADURA DO RIO SERGIPE




    1.1.1 Características Geoambientais




    A área de estudo corresponde à Planície de maré, localizada entre os bairros 13 de julho e Jardins, na desembocadura do rio Sergipe, município de Aracaju-SE (Figura 1), situada entre as coordenadas: 10º56’30”S; 10°55’45”S e 37°2’25”W; 37°3’W.




    Figura 1 – Localização da área de estudo.
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    Fonte: Elaboração da autora.




    A Planície de maré está situada na unidade geomorfológica Planície costeira, esculpida durante o período Quaternário, disposta externamente à unidade Tabuleiros costeiros (Formação geológica conhecida como Barreiras de origem Tércio-quaternária) (BITTENCOURT et al, 1983). Conforme classificação dos solos da EMBRAPA (2009), os tipos de solos equivalentes ao substrato da área de estudo seriam os Solos indiscriminados de Mangue ou Gleissolos, nomenclatura ainda em discussão.




    Quanto às características do clima, segundo a divisão climática estabelecida pelo Atlas Digital de Recursos Hídricos da SRH (2011), o município de Aracaju pertence ao Litoral Úmido, com índice de pluviosidade média anual que varia entre 1500-1600 mm. De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia (2015), para um período de 29 anos (1961-1990), a precipitação pluviométrica média mensal em Aracaju variou entre 50 e 350 mm. As temperaturas médias mensais variam de 24,3º a 27,2ºC.




    Os parâmetros oceanográficos são de extrema relevância para compreensão posterior da dinâmica da área de estudo. O regime de marés é do tipo mesomaré, com características semidiurnas (dois ciclos de maré enchente e dois de vazante ao dia). As marés de sizígia apresentam amplitudes máximas em torno de 2,0 m e mínimas de 0,0 m. As maiores amplitudes de marés são observadas durante as marés de sizígia, principalmente nas marés equinociais nos meses de março, abril, agosto e setembro (DHN 2011). As ondas são predominantemente provenientes de E/SE, em virtude da direção dos ventos alísios, durante o outono e inverno, com atuação também de ondas do quadrante S. As alturas variam entre 1 e 3 m, chegando a 4 m no outono e a 4,3 m no inverno (sendo as maiores provenientes do quadrantes SE). Durante a primavera e o verão, as ondas provenientes de E / NE apresentam alturas de 1 a 2 m. No entanto, no verão as maiores ondas provêm do quadrante N, com 2,6 m, e na primavera provêm do quadrante SE, com 3,8 m (PIANCA; MAZZINI; SIEGLE, 2010).




    Oliveira (2003) estimou, a partir do modelo de refração de ondas, a variação da altura média das ondas no município de Aracaju. A aproximadamente 300 m da linha de costa, a autora identificou alturas de 0,9 a 1,0 m (ondas de sentido S); 1,5 m (ondas de sentido SE); 0,8 a 0,9 m (ondas de sentido E), e 0,3 m (ondas de sentido NE). Oliveira (2003) também estimou o sentido predominante da deriva litorânea para Aracaju, que foi de NE-SW, corroborando com as análises de Bittencourt et al (2005), que efetuou a revisão dos modelos de numéricos de refração de ondas para análise da deriva potencial efetiva para a região Nordeste do Brasil.




    1.1.2 Processos morfodinâmicos na desembocadura do rio Sergipe





    A área de estudo teve seu processo de formação associado ao surgimento do bairro Coroa do Meio (MONTEIRO, 1963; WANDERLEY, 2006; SANTOS, 2012). O atual bairro Coroa do Meio surgiu a partir da coalescência de duas coroas arenosas situadas na desembocadura do rio Sergipe (Figura 2). Essas coroas arenosas dividiam-se em inúmeros canais de maré contendo três canais principais (Norte, Central e Sul), por onde era feito o contato do rio Sergipe com o Oceano Atlântico. Devido à intensa dinâmica fluviomarinha, começaram a emergir gradativamente nas coroas alguns pontais arenosos, sendo estes os responsáveis pela consolidação das duas coroas e posterior ligação ao município pela restinga existente no bairro Atalaia. A consolidação das coroas arenosas permitiu o alargamento do canal Norte, fechou o canal Central e isolou o canal Sul (atual foz do rio Poxim). O isolamento do canal Sul permitiu o desenvolvimento de uma extensa área de planície de maré no local, e posterior colonização pelo mangue (MONTEIRO, 1963; WANDERLEY, 2006; SANTOS, 2012).




    A formação da área de estudo pode ser explicada pelo mecanismo de transporte de sedimentos em desembocaduras fluviais proposto por FitzGerald et al (2000). Dentre os nove modelos propostos para a dinâmica de desembocaduras o modelo 3 se encaixa com a formação da Coroa do Meio (Figura 3). O modelo de Rompimento do delta de maré vazante ocorre em embocaduras que possuem posições de canais estáveis, mas cujos canais de maré vazante principais migram ciclicamente a sotamar. A direção dominante do transporte longitudinal nesses locais produz um acúmulo preferencial de sedimentos do lado do updrift (barlamar) do delta de maré vazante. A acumulação de sedimentos provoca uma deflexão downdrift (sotamar) do principal canal de vazante, que em algumas entradas pode vir a colidir contra a linha de costa a sotamar. Este padrão de migração de canal geralmente induz a erosão ao longo da praia adjacente, conforme Santos (2012) mostrou a partir da análise evolutiva da Coroa do Meio. Uma deformação grave do canal principal produz escoamento na entrada que é hidraulicamente ineficiente. Eventualmente, esta condição resulta na descarga vazante sendo desviado para um caminho em direção ao mar mais fácil através do delta de maré vazante.




    FitzGerald et al (2000) acrescenta que o processo de rompimento pode ocorrer gradualmente ao longo de um período de 6 a 12 meses ou catastroficamente durante uma única tempestade, quando a descarga de água da enchente aumenta a lavagem pelas correntes de maré vazante. Essa afirmativa corrobora com análises feitas pelo Instituto de Pesquisas Hidráulicas – IPH, que atribuiu o rompimento, alargamento e aprofundamento do canal norte a uma cheia excepcional (IPH, 1965). Quando formação do novo canal é completada, esta irá transmitir a maior parte da corrente de entrada do prisma. Assim, o canal abandonado enche gradualmente com sedimentos depositados pelas ondas e marés correntes geradas. O processo de rompimento geralmente resulta no bypassing de uma grande parte dos sedimentos do delta de maré vazante. Parte dessa areia enche o canal antigo, enquanto o resto forma um complexo de barras de submarés e intermarés que migram em direção à terra, em última análise, ligam anexando a praia à terra (FITZGERALD et al, 2000). Essa última análise está de acordo com o processo evolutivo descrito em Monteiro, 1963; Wanderley, 2006 e Santos, 2012, onde o antigo canal sul da desembocadura do rio Sergipe deu origem à Planície de Maré, conhecida por Maré do apicum.




    Figura 2 – Processo de formação da área de estudo.
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    Modificado das cartas náuticas da DHN (1894, 1914, 1927 e 1946).




    Fonte: Elaboração da autora.




    Figura 3 - Modelo de rompimento do delta de maré vazante e dinâmica de transporte de sedimentos na área de estudo.
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    Fonte: Ortofotos do ano 2004 – cedidas pela SEPLOG/SE.




    Elaboração da autora.




    Historicamente, a paisagem costeira existente na desembocadura do rio Sergipe foi alvo de intervenções humanas das mais variadas, desde incentivos para a construção de vias para interligação da Coroa do Meio à área central do município até o processo de urbanização e consolidação de estruturas residenciais e de aparato comercial, turístico e de lazer (PMA, 1948; RIBEIRO, 1985; SANTOS, 2009). Os manguezais desenvolvidos nessa desembocadura possuem um processo acelerado de degradação oriundo da especulação imobiliária, do lançamento de esgotos sem prévio tratamento e do corte indiscriminado do mangue (ARAÚJO, 2006; LANDIM & GUIMARÃES, 2006).
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